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A americana pioneira da
aviação Wally Funk, de

82 anos, acompanhará o
bilionário Jeff Bezos no
primeiro voo espacial tripu-
lado da Blue Origin, em 20
de julho. Ela foi escolhida
pelo fundador da Amazon,
um dos homens mais ricos
do mundo, para o primeiro
voo tripulado de sua empre-
sa de foguetes.

Wally Funk será a convi-
dada de honra do foguete
New Shepard, que decolará
de um deserto no Texas.

A ida ao espaço, porém,
chega com 60 anos de atra-
so. Ela participou do Mer-
cury 13, projeto em que
um grupo de mulheres
selecionadas pela Nasa, a
agência espacial dos Esta-
dos Unidos, passou pelo
treinamento de astronau-
tas para voar ao espaço
entre 1960 e 1961.

Segundo registros históri-
cos, Wally teve um desem-

penho melhor do que o dos
homens no treinamento,
mas o grupo feminino nun-
ca chegou a voar ao espaço.
Naquela época, todos os
astronautas da Nasa eram
homens, e o projeto acabou
descartado.

—Eles me disseram que
eu fiz um trabalho melhor e
mais rápido do que qual-

quer um dos homens —
contou Wally em um vídeo
postado em uma rede social
de Bezos.

Wally é pilota e ex-instru-
tora de voo. Ela foi a primei-
ra mulher a ser inspetora da
Administração Federal de
Aviação (FAA) dos EUA e a
primeira investigadora de
segurança aérea feminina

do Conselho Nacional de
Segurança do Transporte
do país.

—Eu disse que queria ser
astronauta. Mas ninguém
queria me levar. Não pensei
que algum dia iria —afir-
mou Wally.

“Ninguém esperou mais
do que ela”, postou Bezos
no Instagram. “Bem-vinda
à tripulação, Wally.”

Ela será a pessoa mais
velha a ir ao espaço quando
partir no New Shepard.

O foguete da Blue Origin
está programado para deco-
lar no próximo dia 20, para
uma viagem de 10 minutos.
Será o 16º voo automatizado
da empresa, mas o primeiro
com humanos a bordo.

A data marca o 52º aniver-
sário do pouso na Lua da
missão Apollo, em 1969,
com Neil Armstrong e Buzz
Aldrin.

Durante quatro minutos,
os passageiros passarão
acima da linha de Kármán,
que internacionalmente

marca o início do espaço, a
100 km da Terra. Os passa-
geiros poderão flutuar sem
gravidade por alguns minu-
tos e observar a curvatura
da Terra.

Além de Wally e Bezos,
estarão no New Shepard
Mark Bezos, irmão de Jeff, e
o vencedor de um leilão
promovido pela Blue Ori-

gin, cujo nome não foi reve-
lado, que pagou US $ 28
milhões pelo privilégio.

O sistema de foguetes
reutilizáveis foi batizado
em homenagem a Alan
Shepard, o primeiro ameri-
cano a chegar ao espaço, há
60 anos.

O primeiro voo tripulado
da Blue Origin acontece em
um cenário de competição
acirrada no campo da ex-
ploração espacial privada,
incluindo a SpaceX de Elon
Musk e a Virgin Galactic,
fundada pelo bilionário
britânico Richard Branson.

Pioneira da aviação, com 82 anos, vai decolar com Bezos
Wally Funk se destacou no treinamento como astronauta na Nasa nos anos 1960, mas nunca conseguiu ir ao espaço

REPRODUÇÃO DO INSTAGRAM

Expectativa. Jeff Bezos e Wally Funk estarão juntos no New Shepard, no dia 20
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Sindicato Nacional dos Servidores de Metrologia, Normalização e Qualidade ASMETRO-SN
Avenida Nossa Senhora das Graças nº 50, Prédio 32 Bloco II.
CEP 25250-020 Vila Operária – Duque de Caxias, Rio de Janeiro.
CNPJ 29410339/0001-48

Edital de Convocação de Assembleia Extraordinária visando regularizar o Processo Eleitoral para Renova-
ção da Diretoria Executiva Nacional e Conselho Fiscal do Sindicato Nacional dos Servidores de Metrologia
e prestação de contas da atual gestão. A Diretoria Executiva Nacional do Sindicato do ASMETRO - SN,
considerando o não preenchimento das vagas para a formação da Comissão Eleitoral para conduzir o pleito
eleitoral, o que impede a sua realização, considerando ainda a declaração de pandemia pela Organização
Mundial de Saúde (OMS), de 11/03/2020, em decorrência do novo coronavírus (COVID-19); considerando a
Lei Federal nº 13.979/2020 e o Decreto da Presidência da República nº 10.282, de 20/03/2020, que definem
os serviços públicos e as atividades essenciais, e ainda as normativas e orientações do Ministério da Saúde,
da Organização Mundial de Saúde (OMS) e demais medidas sanitárias que priorizam a vida e a segurança das
pessoas e que proíbem a realização de eventos ou reuniões que concentrem pessoas em um mesmo espa-
ço; considerando a dificuldade de se realizar as reuniões presenciais imprescindíveis para a realização das
Assembleias estatutárias para a formação da Comissão Eleitoral; RESOLVE, pelo presente EDITAL, convocar
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA para resolver os impasses relativos à vacância dos cargos eleti-
vos da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, ao pleito eleitoral, bem como para aprovação da prestação
das contas da atual gestão.
Data: 16 de agosto de 2021 (segunda-feira)
Local: Auditório do Prédio 06 do “Campus Armênio Lobo da Cunha Filho” em Xerém – Duque de Caxias, RJ.
Horários: 09 h em primeira convocação e 09 h 30 min, em segunda e definitiva convocação
Importante: A Assembleia será realizada obedecendo todos os protocolos e normas das autoridades de saúde,
com distanciamento, oferta de álcool em gel , o uso de máscara é obrigatório

Rio de Janeiro, 15 de julho 2021.

Sérgio Ballerini - Presidente do ASMETRO-SN
Rodrigo Otávio Ozanan de Oliveira - Secretário Geral do ASMETRO-SN

As ações da SmartFit fe-
charam ontem em alta

de 34,8%, em sua estreia na
Bolsa de Valores brasileira,
depois de a maior rede de
academias do país ter levan-
tado R$ 2,64 bilhões em um
IPO (sigla em inglês para
oferta inicial de ações).

Os papéis da companhia
operaram em forte alta ao lon-
go de todo o pregão e fecha-
ram cotados a R$ 31. Na se-
gunda-feira, os sócios da em-
presa decidiram vender as
ações por R$ 23 no IPO, abai-
xo do teto da faixa indicativa
—que ia de R$ 20 a R$ 25. 

De acordo com gestores
que acompanharam o pro-
cesso, havia demanda sufi-
ciente para que a SmartFit
concretizasse o IPO a R$ 25.
Mas a empresa e os bancos
coordenadores da operação
resolveram oferecer um
“desconto”, com a estratégia
de permitir que os papéis es-
treassem com maior poten-
cial de valorização.

PERSPECTIVA DE EXPANSÃO
Com a alta registrada ontem,
a SmartFit alcança um valor
de mercado de R$ 18,2 bi-
lhões —um ganho de quase
R$ 4,8 bilhões em um único
pregão.

De acordo com gestores

que participaram do IPO,
os investidores foram atra-
ídos pela perspectiva de
crescimento da SmartFit,
apesar dos abalos sofridos
durante a pandemia e de
controvérsias associadas à
companhia e a seu funda-
dor, Edgard Corona.

O empresário é investiga-
do em inquérito sobre fake
news contra o Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A com-
panhia também é alvo de
ações judiciais movidas por
sócios minoritários no Dis-
trito Federal. Também cau-
sou algum desconforto o fato
de parte dos recursos do IPO
ser destinada à compra de
uma empresa controlada por

sócios da própria SmartFit.
A companhia terminou o

primeiro trimestre com 928
academias —102 a mais do
que tinha no fim de 2019,
antes da pandemia. Desse
total, 509 estão no Brasil, e o
restante espalhado por paí-
ses como México, Colôm-
bia, Chile e Peru. A grande
maioria usa a marca Smart-
Fit, mas 32 usam as bandei-

ras Bio Ritmo e O2. 
Também ajudou a susten-

tar o IPO o compromisso de
aporte por investidores co-
mo o Canada Pension Plan
Investments (CPPI) e o fun-
do soberano de Cingapura,
que já eram acionistas da
empresa.

A SmartFit é controlada
por um bloco de acionistas
que abrange a gestora de pri-

vate equity Pátria Investi-
mentos e a família Corona.
Nenhum dos acionistas ven-
deu ações no IPO, mas suas
participações foram diluídas
com a entrada de novos sóci-
os. A fatia do Pátria saiu de
51% para 41%, enquanto a da
família Corona recuou de
18,5% para 14,85%, uma par-
ticipação que vale agora R$
2,7 bilhões.

Ações da SmartFit têm
salto de 34,8% em seu
primeiro dia na Bolsa 
Rede de academias ganha cerca de R$ 4,8 bilhões em valor 
de mercado em um único pregão, atingindo R$ 18,2 bilhões
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Recuperação. A SmartFit terminou o 1º trimestre com 928 academias, 102 a mais do que tinha antes da pandemia
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A Veiga de Almeida
(UVA), universidade

da holding Ilumno, que
tem operações no Rio, está
entrando na seara que é
considerada a “joia da co-
roa” do ensino superior
privado: a medicina. 

O grupo está lançando
cursos de pós-graduação
em parceria com o hospital
Albert Sabin, de Juiz de Fo-
ra (MG), o que marca tam-
bém sua estreia no merca-
do mineiro.

As duas instituições fir-
maram acordo de coopera-

ção técnico-científica para
cursos semipresenciais,
com duração entre seis me-
ses e dois anos, nas depen-
dências do Albert Sabin.
Entre os cursos há especia-
lidades como cirurgia ge-
ral, ginecologia clínica e
pediatria. 

Os cursos são os primei-
ros da UVA na área de me-
dicina. Até então, na área
da saúde, a universidade só
oferecia cursos de gradua-
ção e pós em enfermagem e
biomedicina. 

Cursos de medicina, so-
bretudo os de graduação,

são considerados as cere-
jas do bolo da educação su-
perior privada e têm moti-
vado aquisições como a da
Laureate pela Ânima, um
negócio de R$ 4,4 bilhões.
Há ainda casos de empre-
sas como a Afya, que vale
mais de R$ 12 bilhões na

Nasdaq e que, em maio,
comprou a Unigranrio por
R$ 700 milhões.

De olho em tíquetes médi-
os de mensalidade que gi-
ram em torno de R$ 8,5 mil
e evasão desprezível, gru-
pos universitários estão dis-
postos a pagar algumas cen-
tenas de milhares de reais
por cada futuro médico na
aquisição dessas carteiras.
(Rennan Setti) 

Veiga de Almeida entra em medicina e no mercado de Minas Gerais

A Câmara dos Deputados
aprovou ontem o proje-

to de lei que impede ordens
de despejo até o fim do ano.
A proposta, elaborada com

o objetivo de minimizar os
efeitos da pandemia, já ha-
via sido aprovada pelos de-
putados em maio, mas aca-
bou sendo alterada pelo Se-
nado. Agora, o texto vai à
sanção presidencial.

Na versão do Senado, en-

dossada pela Câmara, foi
excluída a proibição de
despejo em propriedades
rurais. No plenário, o rela-
tor, Camilo Capiberibe
(PSB-AP), defendeu a me-
dida também no campo,
mas foi derrotado.

O argumento usado pelos
parlamentares para a exce-
ção da lei seria a possibilida-
de de abrir brecha para “a vi-
olência no campo”.

—Ainda que se reconheça
a distinção entre a função
social de imóveis urbanos e

rurais, preciso esclarecer
que o projeto de lei em apre-
ço não tem por escopo defi-
nir a posse ou a propriedade
de bens, mas proteger pes-
soas, seres humanos — dis-
cursou Capiberibe.

O presidente da Câmara,

Arthur Lira (PP-AL), por
sua vez, defendeu a versão
do Senado.

A proposta proíbe que a
Justiça conceda liminares
com ordens de despejo pa-
ra imóveis residenciais
com aluguéis de até R$
600. No caso de ser um
imóvel não residencial, o
teto é de R$ 1.200. Para evi-
tar a ordem de despejo, o
locatário também precisa
comprovar as dificuldades
financeiras.

Projeto que proíbe ordens de despejo vai à sanção
Texto garante proteção, durante a pandemia, para aluguéis residenciais até R$ 600 e para os comerciais até R$ 1.200
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